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1.INTRODUÇÃO 

  

 O bruxismo infantil, definido como uma parassonia caracterizada pelo ato 

involuntário de apertar e ranger os dentes, tem sido uma crescente preocupação na sociedade 

moderna devido ao seu impacto negativo na qualidade de vida de crianças e adolescentes. 

Nos últimos anos, fatores psicológicos como estresse e ansiedade têm sido cada vez mais 

associados ao desenvolvimento do bruxismo em crianças, sugerindo a importância de uma 

abordagem multidisciplinar para seu diagnóstico e tratamento. 

 O bruxismo é um problema da sociedade moderna, que pode ser definido como 

distúrbio do sono e tornou-se uma preocupação nos últimos anos em detrimento do seu 

impacto negativo na qualidade de vida infanto-juvenil. É considerada uma atividade 

parafuncional do sistema estomatognático (REGINATO et al., 2017). 

 Embora as causas do bruxismo infantil ainda não sejam completamente 

compreendidas, especialistas acreditam que fatores como estresse, ansiedade e tensão 

emocional possam desempenhar um papel significativo no desenvolvimento dessa condição 

(RIBEIRO; FREITAS, 2019). 

 Os sinais clínicos mais evidentes de bruxismo são dentes desgastados ou fraturados, 

sons associados, aumento da sensibilidade dentária e desconforto na articulação 

temporomandibular (CABRAL et al., 2018). 

 Por serem mais vulneráveis, as crianças são o foco de inúmeros estudos que analisam 

o bruxismo. Para além do tratamento odontológico, tem-se estudado o impacto que esse 

distúrbio gera ou está associado com diversos aspectos psicológicos dos menores (RENNER 

et al., 2012). Portanto, o objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão de literatura, 

abordando os fatores psicológicos, as causas e consequências e as formas de tratamento do 
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bruxismo em crianças. 

2.METODOLOGIA 

 A presente pesquisa baseou-se em uma revisão de literatura do tipo narrativa através 

das plataformas SciELO (Scientific Eletronic Library Online), PubMed (National Library Of 

Medicine) e Google Acadêmico. Utilizou-se como palavras-chave: “Ansiedade”, “Estresse” 

“Crianças”, “Ranger de Dentes” e “Etiologia do Bruxismo”. 

 Após a seleção dos artigos relevantes, será realizada uma análise qualitativa para 

identificar temas e padrões recorrentes relacionados à relação entre bruxismo, estresse e 

ansiedade. A análise temática será utilizada como abordagem principal, permitindo a 

categorização dos dados em tópicos como prevalência do bruxismo em indivíduos com 

diferentes níveis de estresse e ansiedade, mecanismos fisiológicos e psicológicos 

envolvidos, manifestações clínicas mais comuns e estratégias de intervenção propostas. 

3.DISCUSSÃO 

3.1 BRUXISMO DO SONO 

 O bruxismo do sono é um distúrbio caracterizado pelo ato involuntário de ranger ou 

apertar os dentes durante o sono. Embora possa ocorrer em qualquer faixa etária, é 

especialmente comum em crianças e adultos jovens. Essa condição é considerada uma 

atividade parafuncional, ou seja, uma função anormal que não está relacionada às funções 

típicas do sistema mastigatório, como falar ou mastigar. Além de causar desgaste nos dentes 

e dores na mandíbula, o bruxismo pode afetar negativamente a qualidade do sono, gerando 

consequências como cansaço, dores de cabeça e problemas no sistema estomatognático, que 

inclui dentes, músculos, e articulações. 

 A prevalência do bruxismo infantil varia de acordo com a idade da criança e os 

critérios de diagnóstico utilizados pelos estudos. Algumas pesquisas indicam que o 
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bruxismo infantil pode afetar entre 5% a 40% das crianças em idade escolar (FRAGA, 

2021). 

 É considerada a atividade parafuncional mais danosa para o sistema estomatognático 

e está diretamente relacionado a uma pior qualidade do sono (LAVIGNE et al., 2003). 

3.2 FATORES PSICOLOGICOS 

 Embora a causa exata do bruxismo infantil ainda seja desconhecida, muitos 

especialistas acreditam que o estresse e a ansiedade desempenham um papel significativo no 

desenvolvimento dessa condição (SIQUEIRA et al. 2021). 

 Fatores emocionais, como o estresse emocional, a ansiedade e a tensão, são 

considerados de risco para o bruxismo infantil, podendo impactar no sistema nervoso 

central, aumentando a atividade muscular, incluindo a dos músculos da mastigação 

(EMÍDIO et al. 2020). 

 Crianças que enfrentam estresse emocional, resultante de conflitos familiares, 

mudanças significativas na vida ou problemas escolares, podem estar mais propensas a 

desenvolver bruxismo (GUIMARÃES et al. 2021). 

3.3 TRATAMENTO 

 Devido à etiologia multifatorial indefinida, não existe protocolo para cura ou 

prevenção do bruxismo do sono primário que seja efetivo com base em evidências 

científicas. As modalidades terapêuticas visam controlar e prevenir as consequências 

deletérias do bruxismo às estruturas orofaciais (Lobbezoo et al., 2008). 

 O tratamento para o bruxismo infantil depende da gravidade do problema e das 

causas subjacentes. Em muitos casos, os sintomas do bruxismo desaparecem 9 por conta 

própria sem necessidade de tratamento. No entanto, se o bruxismo estiver causando danos 

aos dentes ou afetando a qualidade do sono da criança, pode ser necessário um tratamento 

adequado (CABRAL et al. 2018). 

 O tratamento do bruxismo infantil pode variar dependendo da causa subjacente do 

problema. Algumas opções de tratamento que podem ser recomendadas por um dentista 
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incluem monitoramento, placa de mordida, terapia comportamental, terapia medicamentosa, 

tratamento odontológico restaurador, ortodôntico e mudanças no estilo de vida da criança 

(CASTROFLORIO et al. 2015). 

4.CONCLUSÕES 

 Diante das evidências apresentadas, o bruxismo infantil se configura como uma 

condição multifatorial que não se limita a questões odontológicas, mas também está 

fortemente associada a fatores psicológicos, como estresse e ansiedade. A vulnerabilidade 

emocional das crianças, amplificada por fatores externos como conflitos familiares, 

desempenho escolar e eventos de vida significativos, pode ser um gatilho importante para o 

desenvolvimento do bruxismo. Embora ainda existam lacunas na compreensão exata de suas 

causas, a literatura revisada aponta para a importância de uma abordagem multidisciplinar, 

que inclua o acompanhamento odontológico, psicológico e, quando necessário, intervenções 

comportamentais.  

 Por fim, apesar de o tratamento do bruxismo infantil ser muitas vezes limitado, 

especialmente em casos mais leves, é fundamental que os profissionais de saúde estejam 

atentos à necessidade de intervenções mais específicas, que envolvam tanto o controle das 

consequências físicas do distúrbio quanto o suporte psicológico adequado. Com uma 

abordagem colaborativa, envolvendo pais, educadores, dentistas e psicólogos, é possível 

mitigar os impactos negativos do bruxismo infantil, promovendo uma melhor qualidade de 

vida para as crianças afetadas por essa condição. 
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